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O cenário social atual, permeado por aceleradas alterações econômicas, 
políticas, sociais e culturais exige novas formas de compressão das relações 
de entre os indivíduos e desses com o conhecimento. Assim, os processos 
educativos auxiliam no desenvolvimento das capacidades físicas e habilidades 
mentais indispensáveis para o convívio social. Nesse contexto, a obra: A 
educação enquanto fenômeno social: Políticas educacionais e o saber e 
o fazer educativos 4, fruto de esforços de pesquisadores de distintas regiões 
brasileiras e estrangeiras, reúne pesquisas que se debruçam no entendimento 
das perspectivas educacionais contemporâneas.

Composta por dezoito capítulos, a livro apresenta estudos teóricos e 
empíricos, que versam sobre os processos pesquisa, ensino e de aprendizagem 
sob a perspectiva de seus atores e papéis. Com efeito, apresenta cenários que 
expõem experiências que dialogam com distintas áreas do conhecimento, sem 
contudo, perder o rigor científico e aprofundamento necessário.

Por fim, destacamos a importância da Editora Atena e dos autores na 
divulgação científica e no compartilhamento dos saberes cientificamente 
produzidos, à medida, que podem gerar novos estudos e reflexões sobre a 
temática. Ademais, esperamos contar com novas contribuições para a ampliação 
do debate sobre a educação enquanto um fenômeno social.

Que a leitura seja convidativa!

Adilson Tadeu Basquerote
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RESUMO: A partir da proposta de formação 
continuada entre pares para os docentes 
da educação básica, desenvolvida pela 
Secretaria de Estado da Educação e do 
Esporte do Paraná por meio do programa 
de grupo de estudos Formadores em 
Ação, mediante encontros semanais, foi 
oportunizada junto aos cursistas do grupo 
de estudos a análise, reflexão acerca 
da importância e o desenvolvimento 
de contratos pedagógicos (regras e 
combinados) para suas respectivas salas 
de aula, e demais temas concernentes à 
organização das coletividades por meio da 
jornada gestão de sala de aula, com duração 
trimestral. Para apresentação de alguns 
resultados, estabeleceu-se como objetivo 
para este artigo apresentar estratégias 
para organização da coletividade em 
sala de aula a partir de um programa 
de formação continuada em serviço. O 
percurso metodológico desenvolvido é de 
abordagem qualitativa e está pautado nos 
estudos de Zanella (2009) o que permitiu 
a interpretação dos dados coletados nas 
implementações do programa de formação 
desenvolvido. Dentre os resultados 
alcançados por meio do desenvolvimento de 
regras de convivência e regras pedagógicas 
na assembleia de classe encontram-se o 
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maior nível de responsabilidade por parte dos estudantes nas tomadas de decisões, deste 
modo ficou evidenciado por parte dos estudantes determinadas atitudes esperadas em sala 
de aula. Os educandos passaram a ter maior clareza em relação às expectativas colocadas 
sobre eles vinculadas às atitudes e procedimentos esperados para o bom andamento 
pedagógico das aulas, o que contribui com o professor para uma melhor gestão de sala de 
aula e para o desenvolvimento da autonomia e responsabilidade de cada um, possibilitando 
ações conscientes, planejadas e direcionadas para a aprendizagem mais efetiva.
PALAVRAS-CHAVE: Gestão de sala de aula, regras pedagógicas, assembleia de classe, 
formação entre pares.

ABSTRACT: Based on the proposal for peer education continuing for basic education 
teachers, developed by the State Secretariat for Education and Sport of Paraná through the 
study group program Trainers in Action, through weekly meetings, it was provided with the 
students of the study group the analysis, reflection on the importance and development of 
pedagogical contracts (rules and agreements) for their respective classrooms, and other 
topics concerning the organization of collectivities through the classroom management day, 
with a quarterly duration. In order to present some results, the aim of this article was to present 
strategies for organizing the community in the classroom based on an in-service continuing 
education program. The methodological course developed is of a qualitative approach and is 
based on the studies of Zanella (2009) which allowed the interpretation of the data collected 
in the implementations of the developed training program. Among the results achieved 
through the development of coexistence rules and pedagogical rules in the class assembly 
are the greater level of responsibility on the part of students in decision-making, thus it was 
evidenced by the students’ certain attitudes expected in the classroom. The students began to 
have greater clarity in relation to the expectations placed on them linked to the attitudes and 
procedures expected for the good pedagogical progress of the classes, which contributes with 
the teacher to a better management of the classroom and to the development of autonomy 
and responsibility of each one, enabling conscious, planned and directed actions for more 
effective learning.
KEYWORDS: Classroom management, pedagogical rule, class assembly, peer education.

INTRODUÇÃO 
A gestão de sala de aula é caracterizada pela interação entre professor, estudante, 

o processo de ensino e o conteúdo trabalhado. Ou seja, é um processo caracterizado pelo 
desenvolvimento de boas práticas pedagógicas que almejam o alcance dos objetivos de 
aprendizagem de modo eficaz e contextualizado à realidade de sua atuação profissional. 

Dentre os aspectos que caracterizam a gestão de sala de aula encontram-se a 
organização das coletividades, gestão do tempo, relacionamento interpessoal e formas 
de comunicação, trabalho com o conhecimento, utilização de estratégias de ensino e de 
aprendizagem, organização do espaço físico, estabelecimento de regras e combinados, 
formas de engajamento dos estudantes nas atividades de aprendizagem, entre outras 
estratégias que possibilitam um ambiente de sala de aula propício à aprendizagem de 



A educação enquanto fenômeno social: Políticas educacionais e o saber e o fazer 
educativos 4

Capítulo 17 180

todos. 
Por compreender a necessidade de se ofertar um programa de formação continuada 

que propicie aos docentes da rede estadual de educação do Paraná desenvolverem ações 
que permitam uma melhor gestão de sala de aula, a Secretaria de Estado da Educação – 
Seed - ofertou aos professores por meio do programa Formadores em Ação1, uma jornada 
de dez encontros acerca da temática gestão de sala de aula, realizada no primeiro trimestre 
de 2022, conforme o calendário letivo da secretaria.

O referido programa de formação continuada tem como princípio a valorização das 
aprendizagens oriundas de experiências docentes no processo de formação, permitindo 
aos professores durante os encontros semanais a socialização e a troca de experiência 
entre pares. Assim, o trabalho pedagógico adquire um caráter coletivo em que, junto com 
os colegas de profissão, cada profissional tem a oportunidade de investigar a própria prática 
com a intenção de desenvolver estratégias de trabalho que contribuam para a melhoria da 
qualidade das aulas ofertadas.

Dada a ausência de programas de formação continuada que trabalhem com a 
gestão de sala de aula, a Secretaria de Estado da Educação do Paraná oportunizou aos 
professores cursistas a reorganização do trabalho pedagógico em favor da aprendizagem 
dos alunos, sobretudo no que diz respeito a estratégias para delimitação de regras e 
combinados em sala de aula. Diante disso, optou-se por apresentar neste artigo resultados 
referentes ao segundo encontro da jornada de gestão de sala de aula em que é tratado 
a organização da coletividade em sala de aula. Para tanto, estabeleceu-se como objetivo 
para este artigo apresentar estratégias para organização da coletividade em sala de aula a 
partir de um programa de formação continuada em serviço.

A GESTÃO DE SALA DE AULA
Ao discutir as características que uma aula deve apresentar, Wiggins e McTighe 

(2021) lembram que a compreensão por parte do professor de aspectos essenciais 
como propósito da aula, características de aprendizagem dos estudantes, estratégias de 
engajamento adequadas e metodologias de ensino que promovam maior autonomia dos 
estudantes frente à aprendizagem são importantes para que uma boa aula possa acontecer.

Outro aspecto importante a respeito de uma aula refere-se a organização do 
trabalho pedagógico, de modo a propiciar aos estudantes situações de aprendizagem 
que possibilitem a transferência do conhecimento para diferentes contextos, bem como a 
aplicação do conteúdo aprendido.

Cabe ressaltar que o desenvolvimento de uma aula não é responsabilidade exclusiva 
do professor, há também neste processo a parcela do estudante que precisa conhecer suas 
atribuições e se tornar corresponsável por seu processo de aprendizagem. Ou seja, ele é 
1 O programa Formadores em Ação é composto por jornadas trimestrais. Cada jornada é composta por dez encontros 
semanais com período de duração síncrona de 1h e 40min de forma online.
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corresponsável pelo andamento da aula.
No que diz respeito à atuação docente Vasconcelos (2002) lembra que dentre as 

atribuições do professor na construção de uma gestão de sala de aula está a organização 
das coletividades, ou seja, para além do alinhamento ao currículo e do desenvolvimento 
de uma proposta metodológica adequada, também cabe aos docentes conseguir organizar 
a classe de modo a desenvolver as atividades propostas. Sendo assim, é fundamental 
que os professores organizem momentos de combinados junto às turmas, de modo que 
todos tenham conhecimento sobre o que pode e o que não pode ser feito durante as aulas, 
reconhecendo o impacto que as próprias ações exercem sobre o ensino mediado pelo 
professor.  

Nesta perspectiva o desenvolvimento de assembleias de classe2 possibilita 
democraticamente, que os alunos estabeleçam regras e combinados a serem efetivados 
durante as aulas. A realização desses momentos favorece o comprometimento dos 
educandos, que se configura em um conjunto de aprendizagens instrumentais visando o 
desenvolvimento de capacidades de socialização, relação e descoberta (ESCARDÍBUL; 
NOVELLA, 2002). Para tanto, estes momentos e espaços precisam ser organizados de 
modo que permitam a reflexão acerca dos problemas que acontecem no cotidiano, dando 
oportunidade para que os alunos participem das tomadas de decisões sobre os temas e 
ações que dizem respeito às suas rotinas dentro e fora de sala de aula. 

Menciona-se, ainda, que a construção de combinados junto aos estudantes 
implicam no estabelecimento de valores e formas de conduta. Os limites entrelaçados por 
tais combinados não devem ser apenas interpretados no seu sentido negativo: o que não 
pode ser feito ou ultrapassado. “Mas ser entendido no seu sentido positivo: o limite situa, 
dá consciência de posição ocupada dentro de algum espaço escolar. Nas assembleias as 
pessoas, inspiradas por princípios, elaboram as regras que melhor os traduzem na prática” 
(LA TAILLE, 2009, p. 268).

Dentre as regras que podem ser trabalhadas junto aos estudantes em sala de aula 
visando uma melhor organização das coletividades, encontra-se às regras de convivência, 
compreendidas como convenções estabelecidas para um melhor convívio social, e as 
regras pedagógicas, caracterizadas como ações estratégicas combinadas pelo professor 
com a turma no processo de construção do conhecimento.

Dentre as sugestões de combinados pertencentes às regras de convivência estão: 
assiduidade e pontualidade nas aulas, momentos de saídas para beber água e ir ao 
banheiro, situações em que se pode utilizar o celular, situações e dias em que os estudantes 
devem trazer materiais solicitados pelo professor, utilização de uniforme, momentos em 
que se deve aguardar a fala do professor, situações em que é permitida mudança de lugar, 
necessidade de aguardar o docente em sala durante a troca de professor, manutenção do 

2 As assembleias de classe foram desenvolvidas pelos cursistas com as suas turmas para estabelecerem regras de 
convivência  e regras pedagógicas.
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ambiente limpo, necessidade de se agir de forma respeitosa com os colegas, professor e 
demais profissionais da escola.

Já entre as sugestões de combinados referentes às regras pedagógicas encontram-
se: a necessidade do estudante levantar a mão e aguardar o momento de participação 
na aula, realizar as atividades propostas em sala de aula, fazer as avaliações propostas 
individuais e/ou em grupo, nas situações de dúvidas, reler a questão antes de perguntar, 
tentar realizar a atividade de diferentes formas antes de chamar o professor, entregar 
as atividades completas, ouvir com atenção a explicação do professor, apresentar 
questionamentos diante de dúvidas sobre o conteúdo trabalhado, realizar a autoavaliação 
da atividade antes de entregar a mesma para o professor.

A realização dos combinados acima apresentados, pode apontar caminhos para 
que o docente possa construir em parceria com os estudantes regras que permitam uma 
melhor convivência em sala de aula, é também uma oportunidade para que os estudantes 
possam desenvolver maior autonomia e responsabilidade sobre o que acontece em sala de 
aula. Pois como ressalta Boruchovitch e Gomes (2019, p.28) “a aprendizagem requer um 
trabalho conjunto do professor e de cada aluno. [...] observar cada aluno para conhecê-lo e 
poder ajudá-lo. É um trabalho progressivo e constante”.

Neste sentido, uma melhor organização da coletividade na gestão de sala de aula, 
possibilita caminhos para que o docente possa acompanhar o processo de aprendizagem 
dos estudantes, fazendo intervenções pedagógicas que possibilitem avanços na 
aprendizagem ao invés de se preocupar exclusivamente com situações de comportamento 
que em diversos momentos podem ocupar a maior parte do tempo de aula.

Para maior compreensão de como este processo pode acontecer mediante um 
programa de formação continuada de professores, encontra-se apresentado na continuidade 
deste artigo além do caminho metodológico desenvolvido na pesquisa, os resultados do 
trabalho implementado pelos professores com os estudantes voltados para efetivação de 
regras e combinados para uma boa gestão de sala de aula.

CAMINHO METODOLÓGICO
Esta pesquisa de abordagem qualitativa (ZANELLA, 2009), permite o conhecimento 

crítico dos caminhos do processo científico, indagando e questionando acerca dos limites e 
possibilidades de um fenômeno observado, neste caso, o segundo encontro da jornada de 
gestão de sala de aula do programa de formação continuada Formadores em Ação.

O programa de formação continuada apresentado neste artigo foi desenvolvido 
no primeiro trimestre de 2022 e contou com a participação de 908 professores da rede 
estadual de ensino do Paraná, divididos em turmas com aproximadamente 20 cursistas. 

A condução dos trabalhos foi realizada por alguns profissionais da Rede Estadual de 
Ensino, denominados de Professor Formador. Estes docentes participaram semanalmente 
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de dez encontros formativos de forma remota com técnicos da Seed para conhecerem e 
vivenciarem temas que deveriam ser trabalhados com os cursistas.

Com relação aos encontros, o primeiro foi destinado ao acolhimento e apresentação 
geral do programa e o décimo encontro foi organizado para o compartilhamento das boas 
práticas desenvolvidas no decorrer da jornada, os demais encontros dos formadores com 
os cursistas seguiu a seguinte estrutura: i) retomada e análise do encontro anterior; ii) 
apresentação do tema e conceitos principais a serem trabalhado no encontro; iii) vivência 
individual ou coletiva do tema trabalhado; iv) socialização das produções construídas; v) 
avaliação do encontro realizado; vi) encaminhamentos para o encontro da próxima semana; 
vii) encerramento reflexivo do momento formativo.

A gestão do tempo dentro de cada encontro foi pensada de modo a oportunizar aos 
participantes momentos de mão na massa, em que os cursistas têm a oportunidade de 
vivenciar na prática o que inicialmente foi teoricamente discutido. 

Durante as reuniões o formador buscou instigar os cursistas a colocarem em prática 
os temas trabalhados, adequando e customizando frente às suas realidades e demandas 
de trabalho. Os encontros dos técnicos da Seed com os formadores, assim como destes 
com os cursistas aconteceram pela plataforma Google Meet, o que oportunizou a utilização 
de recursos e ferramentas digitais para otimizar e instigar a interação dos participantes. 

Durante as reuniões foram disponibilizados para que os formadores trabalharem 
com os cursistas, uma apresentação de slides com as etapas dos encontros a serem 
desenvolvidos e um roteiro de aprofundamento com os principais conceitos teóricos 
trabalhados, bem como sugestões de livros e artigos científicos que podem auxiliar 
numa maior apropriação de cada tema, sendo eles: organização das coletividades, 
gestão do tempo, relacionamento interpessoal e formas de comunicação, trabalho com 
o conhecimento, neurociência e aprendizagem, estratégias de ensino e aprendizagem, 
características da gestão de sala de aula.

 A socialização dos materiais de estudo como slides ou textos de aprofundamentos, 
bem como a postagem dos registros das implementações realizadas pelos cursistas 
ocorreu pela plataforma Google Classroom.

Os resultados apresentados a seguir referem-se ao segundo encontro da jornada de 
gestão de sala de aula no qual os cursistas tiveram a oportunidade de vivenciar e discutir 
estratégias pedagógicas que possibilitam a organização da coletividade em sala de aula a 
partir do estabelecimento de regras de convivência e de regras pedagógicas. 

RESULTADOS
Diante do objetivo estabelecido para este artigo, que é apresentar estratégias 

para organização da coletividade em sala de aula a partir de um programa de formação 
continuada em serviço, encontra-se abaixo a contextualização da implementação e alguns 
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resultados das ações efetivadas.
Na Figura 1, é possível verificar resultados da construção produzida pelos estudantes 

em sala de aula a partir da aplicação da assembleia de classe desenvolvida por um dos 
cursistas.

Figura 1 - Organização das coletividades por meio de assembleia de classe

Fonte: Arquivo próprio (2022).

De acordo com os combinados apresentados pelos estudantes na Figura 1, 
é possível identificar a divisão de regras pedagógicas e de regras de convivência 
desenvolvidas pelo professor cursista com os estudantes em sala de aula. Por meio desta 
ação ficou evidenciado o que se espera de estudantes e professores durante as aulas. Por 
sua vez, na Figura 2, é possível reconhecer um trabalho voltado para o desenvolvimento da 
corresponsabilidade frente aos encaminhamentos realizados em sala de aula.
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Figura  2 - Cartaz de combinados pedagógicos e de convivência em sala de aula.

Fonte: Arquivo próprio (2022).

No que diz respeito às regras pedagógicas e de convivência construídas pelos 
estudantes, é possível reconhecer o desenvolvimento de corresponsabilidade e autonomia 
no processo de ensino. Ao participarem das decisões sobre normas e condutas em 
sala de aula, ocorre o aumento de vínculo com o que acontece em sala de aula, sendo 
responsabilidade de todos o bom andamento do trabalho pedagógico. O que vai ao 
encontro dos estudos de Claxton (2019, p.92) ao afirmar que aprendizes poderosos apoiam 
a aprendizagem dos outros, também “sabem que há tempo para pausar e escutar, e não se 
deixar levar pelo próprio brilhantismo e entusiasmo”.

A tomada de consciência sobre atitudes individuais e coletivas a serem desenvolvidas 
em sala de aula possibilitam oportunidades para que cada estudante regule as próprias 
ações, exercendo a sua parcela de contribuição para que a aprendizagem aconteça de 
modo efetivo em sala de aula. 

Embora o trabalho realizado pelos cursistas tenha apontado caminhos para uma 
melhor gestão de sala de aula, notou-se que apesar do reconhecimento da importância da 
construção e manutenção de regras e combinados, apenas uma parcela dos professores 
cursistas já haviam realizado combinados com suas turmas anteriormente ao programa de 
formação.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
O trabalho docente em sala de aula visa práticas para além daquelas constantes 

no currículo, vinculadas a fundação do terreno para que possa haver a construção do 
trabalho com o conteúdo. Assim, pensar, planejar e desenvolver uma gestão de sala de 
aula vinculada a organização das coletividades torna propício a elaboração de um ambiente 
mais favorável à aprendizagem.

Recolhidas as implementações realizadas pelos professores cursistas e feito a análise 
dos conteúdos postados foi possível perceber a relevância do tema proposto, bem como, 
a eficácia da abordagem na metodologia de trabalho do Grupo de Estudos Formadores 
em Ação. Também pôde-se reconhecer o quanto os profissionais da educação em vista 
da preocupação em atingir os conteúdos de aprendizagem acabam secundarizando itens 
relacionados a organização das coletividades como os combinados de classe e contrato 
pedagógico. Neste sentido, a atividade proposta no grupo de estudos propiciou não 
somente a efetivação das assembleias de classe e a organização de regras de convivência 
e regras pedagógicas, como também, a reflexão dos profissionais sobre a importância de 
ações em sala que colaboram para efetivação dos objetivos de aprendizagem, mas que 
não estão diretamente vinculados a eles.

Dada a ausência de estudos que contemplem a gestão de sala mediante o 
desenvolvimento de um programa de formação continuada, recomenda-se novas pesquisas 
com professores de outros estados e regiões do país, com isso, abre-se possibilidade de 
maior desenvolvimento científico no campo da educação.
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